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2. Objetivo
Estabelecer diretrizes para prevenir e controlar o risco de exposição a níveis elevados de pressão sonora, visando à eliminação de eventuais situações em que haja efetiva exposição ocupacional dos empregados. Busca-se, com isto, evitar o desencadeamento e/ou agravamento de perdas auditivas ocupacionais.
3. Definições
Anamnese Clínico-Ocupacional - Entrevista realizada com o empregado com o objetivo de investigar antecedentes otológicos, familiares, clínicos e ocupacionais.

Audiograma - Gráfico que registra os limiares de audibilidade mínima detectados por via aérea e/ou óssea em função da frequência, em Hertz (Hz) e da intensidade em decibel (dB), através de estímulos sonoros em tons puros, revelando as curvas audiométricas das orelhas direita e esquerda. A pesquisa é realizada nas frequências-padrão, estabelecidas internacionalmente e através de legislação específica.

Audiograma de Referência - Exame audiométrico mais antigo que o empregado tenha realizado e que atenda ao disposto no Anexo I do quadro II da NR 7, com o qual os demais audiogramas realizados posteriormente (sequenciais) são comparados. 

Audiograma Sequencial - Exame audiométrico subsequente ao audiograma de referência. Reflete eventuais modificações dos limiares de audibilidade mínima, durante a vida laboral do empregado na empresa.

Audiometria - Exame que avalia  a acuidade auditiva do ser humano. 

Audiometria Tonal Limiar - Exame que mede o limite de percepção de sons puros. É sempre realizado pela via aérea, nas frequências de 250, 500, 1.000, 2.000, 3.000, 4.000, 6.000 e 8.000 Hz. Em caso de alteração detectada ou dependendo do julgamento do profissional responsável pela realização do exame, é realizada, também, a avaliação da percepção de sons puros, por via óssea, nas frequências de 500, 1.000, 2.000, 3.000 e 4.000 Hz.

Audiometria Vocal ou Logoaudiometria - Exame que avalia tanto a inteligibilidade quanto o limiar de recepção da fala. É realizado segundo a indicação do profissional que executa este exame.

Audiômetro - Aparelho usado para quantificar a capacidade auditiva do ser humano. Deve ser submetido a procedimentos de verificação e adequação de seu funcionamento, periodicamente, de acordo com o disposto no anexo I do quadro II da NR-7, Portaria 19 de 09/08/98, do Ministério do Trabalho e Emprego.

Biossegurança - Conjunto de ações de proteção voltadas para os profissionais de saúde, relacionadas com a exposição a agentes causadores de doenças infecto-contagiosas durante o contato destes profissionais com indivíduos examinados.

Cabine Audiométrica - Equipamento acusticamente tratado onde são realizados os exames audiométricos, e cujo nível de pressão sonora deverá atender ao permitido pela ISO 8253-1.

CAT - Comunicação de Acidente do Trabalho.

Decibel - Escala logarítmica (adimensional) utilizada para a medição de níveis de pressão sonora. Dependendo do tipo de som (contínuo, intermitente ou de impacto), a escala utilizada no medidor de pressão sonora pode ser “A” (dB A) ou “C” (dB C). Nos audiogramas, as perdas auditivas são representadas utilizando-se a escala dB NA (Nível Auditivo) ou dB HL (Hearing Level). É representada pela abreviatura dB seguida da sigla ou letra representativa da escala utilizada.

Dose (D) - Somatório da relação entre os tempos totais de exposição para determinados níveis de pressão sonora (situações acústicas) e os tempos máximos de exposição diária permissível para estes níveis, conforme parâmetro adotado (anexos I e II da NR 15 para dose equivalente de exposição em dB). Para obtenção do resultado percentual, deve ser multiplicada por 100 (percentual de dose). D= ∑ Ci/Ti x100 Onde: Ci = tempo total de exposição, em minutos, a um mesmo nível de pressão sonora (iésimo) durante o período de medição;

Dosimetria - É um método para avaliação da exposição para níveis variáveis de pressão sonora durante uma jornada de trabalho, levando-se em consideração o tempo de exposição a cada um desses níveis e relacionando-os com os respectivos limites de tolerância.

Dosímetro de Níveis de Pressão Sonora - Equipamento de medição, integrador, de uso pessoal, que fornece a dose da exposição ocupacional a níveis de pressão sonora.

DSL - Desvio Significativo de Limiar. Variação no limiar auditivo entre um audiograma sequencial e o de referência, conforme a Portaria MTE 19/98.

EPI - AUDITIVO - Equipamento de Proteção Individual para a audição que atenda as Normas Regulamentadoras do MTE. Pode ser do tipo “plug de inserção” (de espuma e/ou silicone) ou do tipo concha.

Exposição (Ocupacional) ao nível de pressão sonora elevada - Permanência em locais onde o níveil de pressão sonora diário ultrapasse efetivamente os tempos limites para um determinado nível de energia expresso em dB, conforme disposto nos anexos I (limites de tolerância para ruído contínuo ou intermitente) e II (limites de tolerância para ruído de impacto) da NR-15 do MTE. Esses limites, quando respeitados, são técnico e legalmente aceitos como incapazes de provocar lesão auditiva. A obediência a estes limites constitui um dos mecanismos de proteção auditiva. Quando a exposição ocorre durante a jornada de trabalho é dita ocupacional. Fora da atividade de trabalho, a exposição é dita extra-ocupacional ou extra-laboral. 

Freqüência - Número de ciclos completos (vibrações) realizadas no tempo de um segundo. É expressa em Hertz (abreviatura de Hz). No audiograma, as frequências testadas estão entre 250 e 8.000 Hz por via aérea.

GHE - Grupo Homogêneo de Exposição - Corresponde a um grupo de trabalhadores que possuem risco de exposição semelhante a um dado agente, de maneira que o resultado da avaliação da exposição de um ou mais membros do grupo seja representativo do risco de exposição de todos os membros desse determinado grupo de trabalhadores.

Higiene Ocupacional - Ciência e arte que trata da antecipação, reconhecimento e avaliação, bem como da prevenção e controle dos riscos originados nos locais de trabalho que podem prejudicar a saúde e o bem-estar dos empregados.

Intensidade Sonora - Quantidade de energia vibratória que se propaga por um meio elástico a partir de uma fonte emissora. Pode ser expressa em termos de energia (Watt/m2) ou em termos de pressão (N/m2 ou Pascal). É medida  em decibel (dB). 

IRF - Índice de Reconhecimento da Fala.

ISO - International Organization for Standardization.

Limiar auditivo - O som mais baixo que pode ser ouvido definido no exame audiométrico.

Limite de Tolerância (LT) - Parâmetro de exposição ocupacional que representa condições sob as quais se acredita que a maioria dos empregados possa estar em convívio com um agente potencialmente agressor, repetidamente, dia após dia, durante toda uma vida de trabalho, sem sofrer efeitos adversos à saúde.

MTE - Ministério do Trabalho e Emprego.

MVUE - Melhor estimativa da média verdadeira.

Nível de Ação (NA) - valor acima do qual devem ser iniciadas ações preventivas de forma a minimizar a probabilidade de que as exposições a níveis de pressão sonora elevados causem prejuízos à audição do trabalhador. O valor adotado para o agente ruído é 80 dB(A), que corresponde a 50% do Limite de Tolerância para uma jornada de trabalho de 8 horas.

Níveis de pressão sonora de Fundo - Todas as variações dos níveis de pressão sonora que estão sendo captados pelo equipamento, que não sejam provenientes da fonte objeto das medições.

Níveis de pressão sonora elevados de Impacto ou Impulsivo - Níveis de pressão sonora elevada que apresentam picos de energia acústica de duração inferior a 1 segundo, a intervalos superiores a 1 segundo, conforme definição estabelecida na NHO-01.

Nível de Pressão Sonora (NPS) - relação entre a pressão sonora considerada (P) e a pressão sonora de referência (Po = 2,0 x 10-5 N/m2), dada pela equação:NPS = 20 log P/Po (dB), onde dB é a escala logarítmica definida arbitrariamente, para medir sons. Nota: “Nível de Pressão Sonora” neste caso tem o mesmo significado que “Nível de Pressão Sonora Elevado”, quando acima do LT.

Nível de pressão sonora elevado, Contínuo ou Intermitente - Todo e qualquer nível de pressão sonora que ultrapasse os limites de tolerância para uma jornada de trabalho mínima de 8 horas e que não esteja classificado como sendo de impacto ou impulsivo. Possui picos de energia com duração maior que 1 segundo e com intervalo entre um evento sonoro e outro com duração menor que 1 segundo, conforme definição estabelecida na NHO-01.

Nível de Pressão Sonora Médio ou Nível Médio (Lavg) - Nível ponderado sobre o período de medição que pode ser considerado como nível de pressão sonora contínuo em regime permanente, que apresenta a mesma dose que os níveis de pressão sonora elevados reais, flutuantes, neste mesmo período de tempo. Nota: Quando o incremento de duplicação de dose for igual a 3 dB, o nível de pressão sonora médio é chamado de Nível Equivalente (Leq).

Nível Equivalente (Leq) - Nível de pressão sonora médio, baseado na equivalência de energia, que é expresso em dB(A).

NPS - Nível de Pressão Sonora.

NRR - Noise Reduction Rating ou Nível de Redução de Ruído. Atenuação conferida pelo protetor auditivo com base em medições de atenuação feitas em condições ideais, em laboratório.

NRR-sf - Noise Reduction Rating – subject fit ou Nível de Redução de Ruído com atenuação conferida pelo protetor auditivo com base no auto ajuste do protetor pelo usuário. O uso do equipamento é feito segundo entendimento pelo usuário da leitura das instruções de uso que acompanham o protetor, sem nenhum tipo de treinamento ministrado por quem quer que seja. Ou seja, os limiares de atenuação são obtidos simulando o uso do EPI sem treinamento prévio. Retrata a condição mais desfavorável de atenuação do EPI.

Otoscopia - Inspeção do meato acústico externo. Usualmente é realizada para fins de diagnósticos durante os exames otorrinolaringológicos. Precedendo um exame audiológico, recebe o nome de meatoscopia, limitando-se tão somente a verificar a existência de obstrução do canal auditivo externo que possa prejudicar o desempenho do examinado durante a realização de uma audiometria.

PCA - Programa de Conservação Auditiva.

PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional.

Perda Auditiva a Níveis de Pressão Sonora Elevados - Diminuição gradual da acuidade auditiva decorrente da exposição ocupacional continuada a níveis de pressão sonora elevados, de origem ocupacional ou não. Quando instalada é irreversível, podendo ser agravada, caso a condição de efetiva exposição não cesse.

Perda Auditiva Híbrida - Diminuição da acuidade auditiva decorrente de fatores  não ocupacionais e ocupacionais, como exemplo: a idade, o manejo de arma de fogo (trauma acústico), ocorrência de histórico de otites de repetição associados a exposição ocupacional a Níveis de Pressão Sonora Elevados. 

PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais.

Protetor Auricular - Equipamento de Proteção Individual. Pode ser do tipo “plug de inserção” (espuma e/ou silicone) ou do tipo concha.

Repouso Acústico - Período mínimo de 14 horas no qual o indivíduo não deve se expor a níveis de pressão sonora elevados, para que esteja habilitado a submeter-se a audiometria, conforme orientação da NR-7, anexo I da Portaria 19, MTE. Busca-se com isso a obtenção dos limiares audiométricos basais do indivíduo.

RTA - Relatório de Tratamento de Anomalia.

SRT - Limiar de Reconhecimento da Fala.

Ti - Tempo máximo de exposição diária permissível para o parâmetro adotado, em minutos, correspondente ao mesmo nível de pressão sonora (iésimo)

4. Requisitos Legais
- NHO-01 – Avaliação da Exposição Ocupacional a Níveis de Pressão Sonora Elevados

Norma ISO 8253 - Acoustics – Audiometric Test Methods – Part 1: Basic pure tone air and bone conductions threshold audiometry.
- Ordem de Serviço INSS/DAF/DSS nº 608 de 05/08/98 – Norma Técnica sobre Perda Auditiva Neuro-sensorial por Exposição Continuada a Níveis Elevados de Pressão Sonora de Origem Ocupacional

- Ordem de Serviço INSS/DAF/DSS nº 621 de 05/05/99 – Manual de Instruções para Preenchimento da Comunicação de Acidente do Trabalho – CAT.

- Norma Brasileira Registrada no INMETRO nº 10.152 – Níveis de ruído para conforto acústico.

5. Responsabilidades
5.1 DA EMPRESA
O empregador deve:
Garantir a implantação e o efetivo funcionamento do “PCA", provendo os recursos humanos e materiais necessários.
5.2 DOS EMPREGADOS

O usuário deve:
- Efetuar a higienização e inspeção dos Protetores Auriculares;

- Guardar e conservar seu protetor auricular.
6. Identificação e Avaliação dos Riscos
O Programa de Conservação Auditiva é constituído por um conjunto de medidas que têm a finalidade de prevenir que determinadas condições dos ambientes de trabalho, onde haja a exposição ocupacional ao nível de pressão sonora elevado, identificado através do PPRA, possam provocar algum tipo de redução dos limiares auditivos e/ou outros danos à saúde em geral, por meio da aplicação das seguintes ações:
Monitoramento da Exposição Ocupacional:

Principais Etapas:

• Planejamento das dosimetrias por GHE;

• Realização das dosimetrias com o respectivo preenchimento de relatórios de campo;

• Análise estatística das dosimetrias;

• Elaboração de relatórios conclusivos, por GHE.

Nota: Estas etapas são realizadas pela UO-RIO/SMS/SEG e disponibilizadas para a Empresa Contratada.
7. Audiometria

A audiometria é um exame complementar obrigatório (Anexo I da NR7, Portaria nº 3.214 de 08/06/78 do M.T.E, incluído pela Portaria 19, de 09/04/98, do M.T.E).

A audiometria deve ser realizada por Fonoaudiólogo ou Médico devidamente habilitado (Portaria 19/98 do MTE) e com experiência comprovada na realização desse exame.

O exame audiométrico deve ser realizado em cabines adequadas, cujas especificações estejam de acordo com as normas ANSI e ISO 8253.1, registradas em laudo fornecido pelo fabricante.

Todo instrumento utilizado para realização dos exames audiológicos deverá ser aferido no mínimo anualmente, conforme Portaria 19/98 do MTE, Norma ISO 8253-1.

O exame audiométrico deve ser precedido de uma meatoscopia realizada pelo profissional responsável pela execução do exame e, se necessário, encaminhado para exame médico especializado.

São aplicados exames audiométricos para todos os empregados que trabalhem em risco de exposição ao Nível Médio de Ruído igual ou maior que o Nível de Ação (dose diária igual ou superior a 50% do limite de tolerância), independentemente de idade e função, observando-se os critérios da Portaria nº 19/98 do M.T.E. Exames audiométricos para os demais empregados que não se enquadram neste item ficará a critério do médico coordenador do PCMSO.
8. Periodicidade dos Exames Audiométricos
A periodicidade dos exames audiométricos deverá estar de acordo com o especificado na legislação, isto é: no exame admissional, no 6º mês após a admissão, anualmente a partir da admissão, quando ocorrer transferência para ambiente com elevado NPS e no exame demissional.
9.  Equipamento de Proteção Auditiva 
 Quando os níveis de pressão sonora elevados não puderem ser reduzidos a níveis permitidos, através da implantação de medidas administrativas ou de engenharia ou enquanto as citadas medidas de correção estiverem sendo implantadas, será obrigatório o uso de Protetores Auriculares corretamente dimensionados pela segurança do trabalho para o risco determinado.

É obrigatório o uso permanente de Protetores Auriculares nas áreas identificadas e sinalizadas e na execução de atividades que exponham os trabalhadores aos níveis médios de ruído maiores que o Nível de Ação.

Sempre que o empregado constatar que o Protetor Auricular estiver desgastado ou danificado, ele deverá solicitar, de imediato, a sua substituição.

10. Periodicidade de Troca dos Protetores Auriculares
A empresa prestadora de serviços deverá adotar o procedimento da UO-RIO/SMS/SEG, que consta de inspeção semestral e troca bienal do Protetor Auricular Tipo Concha.
11. Treinamento

Devem ser previstos aos usuários de Protetores Auriculares, treinamento anual, evidenciado por meio de assinatura em lista de presença e enviá-lo à UO-RIO/SMS/SEG, em meio eletrônico.
12.  Registro

1) Treinamento: deve ser evidenciado e guardado por mínimo 20 anos.
2) Entrega de EPI: deve ser devidamente preenchido e guardado por mínimo 20 anos.
13.  Ficha de Entrega de Protetor Auricular
Inserir o Anexo A do Padrão PP-3EA-02563 – Fornecimento, Uso e Conservação dos Equipamentos de Proteção Individual e enviá-lo à UO-RIO/SMS/SEG, em meio eletrônico
14. Encerramento
Este PCA – Programa de Conservação Auditiva, elaborado por [nome inteiro do elaborador do programa], em ....... de ................... de ................., contendo [inserir nº ordinal] páginas, inclusive esta, formalizado através das assinaturas identificadas abaixo.
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